
Nº 4691 • TERÇA-FEIRA • 8 DE DEZEMBRO DE 2020 • SMABC.ORG.BR

ZAP DO SINDICATO
11 97407-3791

VITÓRIA NA 
RASSINI!

LUTA E ORGANIZAÇÃO 
GARANTEM PERMANÊNCIA 
DA EMPRESA EM SÃO 
BERNARDO. ACORDO É 
VÁLIDO POR QUATRO ANOS 
E INCLUI MANUTENÇÃO 
DO NÍVEL DE EMPREGO, 
DATA-BASE, PLR, NOVOS 
INVESTIMENTOS E 
CONTRATAÇÕES. 
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Na semana passada o 
IBGE divulgou o resultado 
do crescimento da econo-
mia no terceiro trimestre: 
7,7% em relação ao trimestre 
anterior. Recuperação insu-
ficiente para repor a perda 
do segundo trimestre, que 

retraiu 9,6%. A indústria 
cresceu 14,8% com destaque 
para a indústria de transfor-
mação, com alta de 23,7%. Já 
a agropecuária caiu 0,5% e os 
serviços subiram 6,3%. 

Na relação a igual período 
do ano passado, 
o PIB caiu 3,9%, 
a indústria teve 
queda de 0,9%, 
a agropecuária 
cresceu 0,4%, 
enquanto  os 
serviços caíram 
4,8%.

Vale desta-
car que em se-
tembro a indús-

tria retomou o 
nível de atividade 

anterior à pandemia e em 
outubro o setor ficou 1,4% 
acima do patamar pré-pan-
demia. Contudo, o cresci-
mento de 1,1% observado 
em outubro mostra desacele-
ração no ritmo de retomada, 
sendo o menor crescimento 
em seis meses.

Considerando-se os dife-
rentes grupos e ramos indus-
triais, nota-se uma retomada 
desigual. Quando comparado 
ao mesmo trimestre do ano 
anterior, o ramo alimentício 
apresentou alta de 9,8%, 
o ramo eletrônico cresceu 
10,4%, enquanto a fabricação 
de veículos automotores teve 
a maior queda, que chegou 
a 25,0%, sendo seguida do 

setor têxtil e vestuário, com 
retração de 15,5%.

Os resultados apontam 
para uma sensação mista, 
sendo positivos alguns dados, 
e preocupantes os demais. 
Mais preocupante ainda é o 
fato de que não temos plane-
jamento econômico na esfera 
do governo federal para que 
se construa uma retomada 
abrangente e sustentada, 
especialmente considerando 
a indústria brasileira, que já 
havia apresentado queda de 
1,1% em 2019. Esse cenário 
demanda uma atuação firme 
e coordenada do governo 
federal, capacidade que não 
parece existir no Ministério 
da Economia. 

OS RESULTADOS DO PIB E A RECUPERAÇÃO DESIGUAL DA INDÚSTRIA
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Vida sob ameaça 
A vereadora eleita de Curi-
t iba Carol  Dartora (PT) 
1ª parlamentar negra da 
história da capital divulgou 
em suas redes que tem re-
cebido ameaças de morte. 

Enquanto brincavam
Emily, 4, e Rebeca, 7, mor-
reram baleadas enquanto 
br incavam na por ta de 
casa,   na Baixada F lu-
minense (RJ). Familiares 
dizem que tiros partiram 
de PMs.

Saúde mental 1 
O Ministério da Saúde pre-
para revogação de cerca 
de 100 portar ias sobre 
saúde menta l ,  edi tadas 
entre 1991 a 2014, amea-
çando diversos programas. 

Saúde mental 2
Estão em risco as equipes 
de Consul tór io na Rua; 
Serviço Residencial Tera-
pêutico; e a Comissão de 
Acompanhamento do Pro-
grama De Volta para Casa.
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Notas e recados

Com 588 pessoas 
mortas por dia de Co-
vid-19, o Brasil registrou 
a maior média móvel 
de mortes em sete dias 
de quase dois meses, 
variação de +18% em 
relação aos dados de 14 
dias. Desde o início da 
pandemia, 176.962 pes-
soas morreram no país. 

A média dos casos 
confirmados ficou em 
41.327 por dia em sete 
dias, variação de +37% 
e relação aos casos de 
duas semanas.  Ao todo, 
6.602.942 de pessoas 
foram infectadas. 

Os dados são do con-

sórcio de veículos de 
imprensa, com base nas 
informações das secreta-
rias estaduais de saúde. 

Estado SP
O Estado de São Pau-

lo registrou alta de casos 
e mortes. A média móvel 
de mortes foi de 134, 
variação de +34% em 
relação a 14 dias. Ao 
todo, foram 1.287.762 
vidas perdidas. 

Já a média móvel de 
casos foi de 6.756 por 
dia. No domingo, foram 
registradas 2.675 con-
firmações, com total de 
1.287.762. 

A ocupação de leitos 
de UTI está em 63,1% na 
Região Metropolitana 
(ABC incluso). Desde 
quarta passada, a ocu-
pação segue acima de 
60%. São 10.334 pessoas 
internadas no Estado, 
em hospitais públicos e 
privados. 

ABC
As sete cidades do 

ABC tiveram 87.911 in-
fectados e 3.102 mortes 
de Covid-19, segun-
do balanço do dia 7 do 
Consórcio Intermuni-
cipal Grande ABC, com 
base nas informações 

das prefeituras. 
Em 24h, foram 276 

novo casos. A média 
móvel em sete dias ficou 
em 642 casos por dia. 

O índice de isola-
mento social no sábado, 
dia 5, ficou em: Santo 
André (40%), São Ber-
nardo (41%), São Ca-
etano (39%), Diadema 
(39%), Mauá (36%) e 
Ribeirão Pires (41%). 
Rio Grande da Serra não 
tem medição. 

Mundo
No mundo, foram 

1.528.984 mortes e 66,2 
milhões de casos da Co-

vid-19. Em 24h, 373.616 
casos e 5.396 mortes, 
de acordo com a OMS 
(Organização Mundial 
da Saúde). 

O Brasil é o 2º país do 
mundo com mais mor-
tes, atrás apenas dos Es-
tados Unidos (278.806), 
e o 3º com mais casos, 
atrás de EUA e Índia 
(14,3 milhões e 9,6 mi-
lhões).

O Reino Unido 
anunciou que a vacina-
ção contra a Covid-19 
deve começar hoje. A 
Rússia informou que a 
vacinação teve início no 
sábado.

CASOS DA COVID-19 AUMENTAM E BRASIL SE APROXIMA DE 177 MIL MORTES

Variação Trimestral do PIB
(%) em relação ao trimestre anterior
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Acordo vale 
por quatro 

anos e inclui 
manutenção 

do nível de 
emprego, data-

base, PLR e a 
vinda de novos 

investimentos e 
contratações  

Luta garante 
permanência 

da Rassini 
em São 

Bernardo

Após um intenso 
processo de ne-
gociações, orga-

nização dos trabalhadores 
e luta, a Rassini fica em 
São Bernardo. A empresa 
tinha comunicado em 
março a intenção de en-
cerrar as atividades na 
região e levar a produção 
para o sul de Minas. A 
conquista foi anunciada 
pelo Sindicato aos traba-
lhadores em assembleia 
na tarde de ontem. 

O acordo negociado 
tem validade de quatro 
anos e confirma a perma-
nência da Rassini; novos 
investimentos; manuten-
ção de, no mínimo, 271 
postos de trabalho; da-
ta-base (INPC + 1% de 
aumento real a cada ano); 
conceito da PLR já ne-
gociado e contratação de 
novos trabalhadores. 

O secretário-geral do 
Sindicato, Moisés Selerges, 
destacou que a organiza-
ção no local de trabalho foi 
fundamental no processo. 

“A vitória só foi pos-
sível por conta da orga-

nização e do Sindicato 
que tem história de luta. 
Mas, por mais esforço 
que fizéssemos, dependí-
amos de uma resposta dos 
acionistas no México e no 
Japão. A resposta positiva 
veio agora e essa conquista 
é de cada um, para ser 
muito comemorada com 
seus familiares”, afirmou.

“O cenário da nego-
ciação foi agravado pela 
guerra fiscal no país, em 
que uma região tem ICMS 
diferente de outra em uma 
disputa desigual. Por isso, 
é urgente uma reforma 
tributária no Brasil. Tam-
bém impactou a falta de 
política econômica e in-
dustrial do governo. Foi 
um processo penoso e 
difícil até a conquista da 
vitória”, prosseguiu. 

São cerca de 350 com-
panheiros e companheiras 
na fábrica, incluindo pes-
soal de contrato por prazo 
determinado. 

O coordenador de São 
Bernardo, Genildo Dias 
Pereira, o Gaúcho, re-
forçou que o acordo traz 

previsibilidade para que 
os trabalhadores possam 
planejar suas vidas. 

“Todo o processo foi 
discutido com respon-
sabilidade junto aos tra-
balhadores em busca do 
melhor caminho possível. 
A reversão da decisão da 
empresa e a conquista de 
um acordo de quatro anos 
trazem tranquilidade, mas 
não podemos descansar. 
Essa vitória tem que ter 
manutenção no dia a dia. 
Temos que continuar mo-
bilizados e organizados 
em defesa dos empregos 
e dos direitos”, disse. 

O CSE na Rassini An-
tônio Elandio Bezerra, o 
Nando, contou sobre o cli-
ma na fábrica. “O pessoal 
estava muito preocupado 
com a situação. Desde 
março havia o risco de a 
empresa sair daqui, em 
um ambiente de pande-
mia no país, alto desem-
prego, falta de política 
industrial e ataques aos 
direitos. Essa vitória nos 
permite respirar mais ali-
viados”, afirmou. 

A Rassini começou a 
desmontar parte da pro-
dução de lâminas em 2016. 
A luta do Sindicato conse-
guiu manter parte da pro-
dução em São Bernardo. 

Em março deste ano, a 
fábrica anunciou a inten-
ção de unificar as plantas 
no sul de Minas Gerais. Foi 
dado início ao processo de 
negociação do Sindicato 
para chegar a um acordo 
de permanência da planta. 

A construção da pro-
posta foi apresentada aos 
trabalhadores em plenárias 
e reuniões.

No dia 24 de novembro, 
a proposta de acordo cole-
tivo foi apresentada em as-
sembleia. Os trabalhadores 
aprovaram a autorização 
para que o Sindicato se-
guisse com a negociação. 

A proposta foi apre-
sentada pela empresa aos 
acionistas no México e no 
Japão, que deram respos-
ta positiva para a manu-
tenção da fábrica em São 
Bernardo.

Histórico



•	 O Palmeiras enfrenta o 
Libertad pela partida de 
ida das quartas de final da 
Libertadores. O técnico Abel 
Ferreira está isolado com 
Covid-19 e não viaja.

•	 O Palmeiras terá reforços 
para o jogo. Gabriel Meni-
no, Gustavo Gómez e Dani-
lo, que estavam suspensos, 
retornam. Rony e Gustavo 
Scarpa estão recuperados 
de lesão. 

•	 O zagueiro Renan está 
recuperado de Covid-19, 
mas para poder jogar hoje 
precisará de mais um teste 
negativo da doença para 
cumprir o protocolo da 
Conmebol. 

•	 Com 20 gols em 31 parti-
das, Marinho está a um gol 
no Santos de igualar seu 
melhor ano, com 21 gols 
em 43 jogos pelo Vitória 
em 2016. 
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Expediente da 
Regional Diadema

Devido ao feriado de aniver-
sário de Diadema, a Regional 
estará fechada hoje. O expe-
diente retorna amanhã.

No último sábado, 5, 
um grupo de mani-
festantes realizou ato 

dentro do Carrefour Demar-
chi, em São Bernardo, com 
faixas e cartazes com dizeres 
‘Parem de nos matar’, ‘Justiça 
por Beto’ e ‘Pelo fim do geno-
cídio do povo preto’. A ação foi 
em protesto ao assassinato de 
João Alberto Silveira Freitas, 
homem negro espancado até 
a morte por dois seguranças 
em uma loja da rede em Porto 
Alegre, em 19 de novembro.

Os organizadores do ato 
também formularam um 
manifesto convocando a po-
pulação da região a boicotar a 
empresa. O texto destaca que 
a morte de Freitas está ligada 
ao racismo, já que uma pessoa 
branca não teria sido tratada 
daquela forma. “Uma pessoa 
branca, teria outro tratamen-
to, pois a sociedade não vê 
pessoas brancas como ‘peri-
gosas’ ou ‘suspeitas’”, reforça 
o documento. 

O coordenador da Co-
missão de Igualdade Racial 
e Combate ao Racismo dos 
Metalúrgicos do ABC, uma 
das entidades que assina a 
manifesto, Carlos Alberto 
Queiroz Rita, o Somália, des-
tacou que é preciso união para 
combater essas atrocidades.  
“Esse ato demonstra como o 
povo negro está organizado 
e unido contra essas atroci-
dades. Quantos ‘Betos’ são 
assassinados todos os dias 
simplesmente pelo fato de 
serem negros e não sabemos 
porque não é filmado? Estão 
matando o povo negro e nós 
precisamos intensificar ainda 
mais essas lutas contra qual-
quer tipo de racismo”. 

O dirigente também acu-
sou o governo Bolsonaro de 
incentivar atitudes racistas e 
lembrou que é preciso ocu-
par os espaços de discussão. 
“Temos um governo que não 
apresenta nenhum tipo de 
punição ou se manifesta con-

tra essas atitudes. Precisamos 
nos organizar ainda mais, 
ocupar os espaços de poder e 
negociação com pessoas que 
combatem o racismo e que-
rem contribuir para reparar 
essa dívida histórica”. 

 
Assinaturas 

Também assinaram o ma-
nifesto a AMA-ABC (Asso-
ciação dos Metalúrgicos Apo-
sentados do ABC), vereadora 
Ana Nice, deputado estadual 
Teonílio Barba e deputado 
federal Vicente Paulo da Silva, 
o Vicentinho, todos do PT, 
MNU (Movimento Negro 
Unificado), Rede de Proteção 
e Resistência ao Genocídio, 
Sindiserv/SBC (Sindicato 
dos Servidores Públicos), 
Comissão PMMR (Projeto 
Meninos e Meninas de Rua 
de São Bernardo), Congada 
do Pq. São Bernardo, Posse 
Hausa, Quilombo Dandara, 
Uneafro, Coletivo Afro RGS, 
Entregadores Anti Fascistas, 

Kilombagem, MTST (Mo-
vimento dos Trabalhado-
res Sem Teto), MNMMR 
(Movimento Nacional dos 
Meninos e Meninas de Rua), 
MLB (Movimento de Luta 
nos Bairros, Vilas e Favelas), 
APNs (Agentes da Pastoral 
Negra), ABC Anti Fascista, 
Sindicato dos Metalúrgicos 
de Santo André/Mauá, Fórum 
Benedita da Silva, Secretaria 
de Combate ao Racismo do 
PT, Rosa Negra Ação Direta 
e Futebol, Quilombo Invisível, 
Luta Popular, Coletivo Miner-
vino de Oliveira. 

Agressão em 2018
Em outubro de 2018, Luis 

Carlos Gomes, morador de 
São Bernardo, negro e defi-
ciente, foi agredido por se-
guranças do estabelecimento 
no Carrefour Demarchi, ao 
consumir uma lata de cerveja 
na loja. Mesmo não se negan-
do a pagar, ele foi espancado e 
ameaçado de morte.

COMISSÃO DE IGUALDADE RACIAL DO SINDICATO 
E AMA-ABC ASSINAM BOICOTE AO CARREFOUR

Integrantes de movimentos sociais realizaram protesto em loja em São Bernardo 
contra o racismo e assassinato de Beto Freitas


